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INTRODUÇÃO 

 
 
Embora pareça difícil aprender grego, não é tanto assim, porque o português recebeu dele grande 
influência no seu vocabulário. Por exemplo: cronologia, didáctica, filosofia, oftalmologia, peda-
gogia, teologia, etc. Todavia, exige estudo atento, exercícios diários, sobretudo repetição e fé. A 
história da língua grega conhece cinco períodos. 
 

1. O período formativo, que vai desde a chegada de algumas tribos indo-europeias à penín-
sula grega, cerca de 1500  a. C., que ali desenvolveram o segundo ramo do sanscrito. 

2. O período clássico, que começou com a literatura de Homero, cerca de 900 a. C. Vem a 
seguir o grego Ático, que é o mais literário das línguas antigas. Pertence a esta classe a 
grande quantidade de literatura que está à disposição dos estudiosos. 

3. O período koinê, que provém do Ático, e começou com as conquistas de Alexandre 
Magno, cerda de 330  a. C. As suas conquistas e a colonização das costas do Mediterrâ-
neo contribuíram para que o grego comum fosse falado no império grego, assim como o 
latim foi no romano. Foi nesta classe de grego que o Novo Testamento foi escrito, pois 
era a língua internacional daquela época. É esta linguagem popular que vamos estudar.  

4. O período bizantino, que começou com a divisão do império romano em 330 d. C. pro-
longando-se até à queda de Constantinopla em 1453. O grego deste período deixou tam-
bém as suas marcas nas cópias das Escrituras com algumas variantes. 

5. O período moderno, iniciado em 1453, que fala o grego descendente do koinê. Foi em 
1834 que os especialistas descobriram a relação entre o koinê e o grego moderno. 

Nota importante: O Novo Testamento recebeu três influências culturais importantes: 

1. A cultura grega e a sua língua por causa da presença grega no mundo bíblico. 

2. Os hebraismos, especialmente encontrados na tradução grega dos LXX. Pois, os escrito-
res do N. T. usaram a Septuaginta como a sua Bíblia. 

3. A cultura romana e os latinismos por causa da presença romana no mundo bíblico. 

Particularidades: Nos manuscritos mais antigos a escrita era uncial e contínua, sem acentos 
nem pontuação, tornando difícil a distinção das palavras. 

Os escribas corrigiam o que lhes parecia gramatical ou doutrinariamente errado, e colocavam a 
emenda nas margens respectivas. 

Mais tarde, outros copistas introduziram essas emendas no texto, as quais aparecem em nossas 
Bíblias entre parêntesis, resultando numa cópia diferente quanto à forma, mas não quanto à vera-
cidade. Essas diferenças vêm distinguidas nas Bíblias como variantes. 

Pelo facto das letras estarem juntas, algumas eram confundidas com outras:  parecia 
 parecia   parecia etc. Por este motivo os especialistas têm procurado 
aproximar-se do texto original comparando as variantes e usando os melhores manuscritos: Si-
naitico, Vaticano e Alexandrino, representados respectivamente pelos sinais:. 
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1. Classificação das consoantes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Classificação das vogais 
As vogais são sete: 
  

 
 
B. DITONGOS 

1. Próprios:  
Exemplo:  


2. Impróprios: podem aparecer com umsubscrito que é mudo. 
Exemplo: (levam um pequeno iota sob (). 
 

3. Exercícios:  Declarar onde se encontram os ditongos nas seguintes palavras: 


 
4. Leitura: 

  






Exemplo do desenvolvimento do alfabeto 
 

(In, Keller, Werner, A Bíblia Tinha Razão, Lisboa) 
 

Orais Nasais 
  Sonoras Surdas Aspiradas  
 Labiais    
Oclusivas Dentais    
 Guturais    antes de gutural) 
      
 Sibilantes     
Espirantes Líquidas     
 Aspiração      
Mistas   
 

Divisão 
 Breves 
Tempo Longas 
 Comuns 
  
Espírito Ásperas 
 Brandas  
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LIÇÃO 2 

 
SINAIS DIACRÍTICOS 

 
 
A. ESPÍRITOS  

1. Trema: ( ü ) separa duas vogais para desfazer o ditongo: Ex:   

2. Aspiração branda:   não afecta a pronúncia: 

3. Aspiração áspera: afecta a pronúncia como (h) inglês:  

4. Todas as vogais iniciais são aspiradas:  

5. Apóstrofo: (  )  indica a elisão duma vogal:  
 
 
B. ACENTOS  

Os acentos servem para orientar-nos na pronúncia; mas nós não vamos falar grego. 

A sua posição gira em torno das três últimas sílabas: 

1. Agudo: pode encontrar-se numa das três últimas: tem som mais forte em (); 
tem o som mais forte em (); tem som mais forte em (). 

2. Grave: pode encontrar-se na última quando seguida por outra palavra:   

3. Circunflexo: (ê ou ã) pode estar sobre uma das duas últimas:  

 Em conjugação, o acento retrocede à primeira sílaba: 


C. PONTUAÇÃO 

1. Ponto final.     ( )  
2. Vírgula,     (, )  
3. Ponto e vírgula ou 2 pontos:    ( )  
4. Ponto de interrogação?   ( )   

 
 
D. TRANSLITERAÇÃO 

É escrever em grego usando as nossas próprias letras; por exemplo: 

 Grego:      

2. Trans:   anthrôpos adelfos  Biblion apóstolos ecclêssía 

 
 
E. SILABAÇÃO 

1. Monossílabas:   

2. Dissílabas:   

3. Trissílabas:   

4. Polissílabas:   


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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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3. Vocabulário 
Convém colocar todo o vocabulário no dicionário pessoal porque precisa dele constante-
mente. 
Entre parêntesis encontra-se o número da frequência da palavra no NT. Ex:  (175). 
a)     

Substantivos Tradução Derivada Substantivos Traduç. Derivação 
     9 abismo abissal  1314 Deus teologia 
 176 anjo angelologia  20 peixe peixaria 
 36 campo agricultura  185 mundo cosmologia 
 34 irmão Filadélfia  58 pedra litografia 
 548 homem antropologia  331 palavra teólogo 
 79 apóstolo apostolado  191 lei Deuteronómio 
 5 pão artonomia  17 rio Mesopotâmia 
 37 diabo diabologia  65 ancião presbitério 
 29 diácono diaconia  529 Cristo Cristologia 
 124 escravo dulocracia  7 salmos saltério 

 
b)  

Verbos    /      3 p. s. Tradução Partículas Tradução 
  ele ama  635 mas, (enfático) 
  ele joga  2771 e, mas 
  ele vê  947 e, também 
  ele fala  34 sim 
  ele solta  1619 não 

 
c) Convém copiar estas palavras para o dicionário pessoal, que será útil no futuro. 

 
4. Exercícios 

a) Ler em voz alta substantivos e verbos das alíneas a) e b) acima.  
                                                                                                                                                                                          
b) Escrever o Nominativo (N) e o Acusativo (A) das palavras seguintes: 

Anjo, irmão, homem, apóstolo, diabo, diácono, escravo, mundo, lei, presbítero. 
 

c)  
 
  
  
 



d) Traduzir para grego: 
Deus ama mundo e homem. Cristo fala palavra. 
Servo joga pedra?  Sim.  Presbítero vê diácono e escravo. 
Diácono não vê escravo.  Escravo joga pedra. 
Presbítero fala palavra.  Diácono fala palavra? Não. 
 

e) Em João 1.1, quantas vezes aparecem as palavras  e em N e A. 
f) Memorizar:   
g)  
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LIÇÃO 4 
 

DECLINAÇÃO 
 

5. Declinação. (Cont.) 
Já conhecemos dois casos da segunda declinação:  
Vamos conhecer mais dois da segunda declinação: 

a)    – aqui temos dois genitivos:   
 O genitivo exprime relação, origem, posse. A sigla é G. 
 Nota: O servo é propriedade do homem. 
 
b)  –Aqui temos dois dativos:    

é equivalente a mas   sem som. A sigla é D. 
 

c) Assim, teremos uma frase completa e ordenada como em português: 
 


d) Agora invertamos a ordem das palavras e significa o mesmo: 



6. Quadro das declinações 
a) O grego coinê tem quatro casos: Estes pertencem à segunda declinação. 
 

Forma Caso Sigla Função Exemplo Tradução 
 Nominativo N Sujeito  palavra 
 Genitivo G Origem, posse  da palavra 

 Dativo D Entrega  à palavra 
 Acusativo A Objecto  palavra 

b) Existe ainda o vocativo, que serve para invocar: Mt 26.50;Lc 11.5. 

c)  será a palavra padrão (paradigma) para a segunda declinação. 

d) tem raiz () vogal temática () e caso () ou terminação. 

7. Exercícios  

a) Recapitular a leitura do vocabulário a) e b). 

b) Declinar:  

c) Procurar em os, nominativo, genitivo, dativo e acusativo e escrevê-los 
no caderno diário. Não é preciso usar acentos no caderno do aluno. 

8. Vocabulário.   1.1,2 

 princípio  o 
 em  com 
 estava  o 
pron. dem.) este (ele)   Deus 

9. Traduzir usando o dicionário pessoal, e transcrever para o caderno. 

10. Traduzir: O irmão de Cristo fala a palavra de Deus ao servo. (Quatro ordens diferentes). 
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LIÇÃO 5 

VERBO 
 
CONJUGAÇÃO 

Verbos são palavras que exprimem acção. As flexões verbais chamam-se conjugações. Os ver-
bos gregos dividem-se em duas conjugações temáticas fundamentais: ( e (). Como =  
solto e = dou .A primeira é a mais importante no NT. Apenas alguns verbos aparecem 
em  

A. Flexões. As flexões verbais compreendem pessoa, número, tempo, modo e voz. 

1. Pessoa e número: O grego coinê tem três pessoas, singular e plural. Quem fala.   
a)   As três pessoas do singular são:   
b) As três pessoas do plural são:   
c) O verbo grego dispensa o pronome. Quando existe, é somente para enfatizar. A forma 

verbal declara quem fala. 
 

2. Tempo, modo, voz: 
a) Tempo: O grego tem quatro tempos principais e três secundários: Quando fala. 

Primários: presente, futuro, e perfeito: 
Secundários: imperfeito, aoristo e mais que perfeito: 
 

b) Modo: O grego tem três modos principais e dois secundários. Como é que fala.  
Primários: indicativo, conjuntivo e imperativo: 
Secundários: infinitivo e particípio: 
 

c) Voz: O grego tem três vozes: activa, média e passiva. Quem pratica ou sofre a acção. 
Activa, Média e Passiva: 

3. Presente indicativo activo: O paradigma serve de modelo para os verbos em  
Nota: Somente o modo indicativo dos tempos verbais indica tempo. A ideia Principal dos 
tempos gregos é demonstrar a qualidade da acção. O estado da acção é fundamental. 

Pessoas Sigla Verbo Tradução 
1ª singular 1sg  Eu solto Estou soltando 
2ª      “ 2sg  Tu soltas Estás soltando 
3ª      “ 3sg  Ele solta Está soltando 
1ª plural 1pl  Nós soltamos Estamos soltando 
2ª     “ 2pl  Vós soltais Estais soltando 
3ª     “ 3pl  Eles soltam Estão soltando 

 
4. Sigla: É conveniente aprender a sigla da conjugação verbal para melhor responder aos 

testes.  Ex: Primeira, singular, presente, indicativo, activo, escreve-se (1sgpia). 
       Primeira, singular, futuro, indicativo, activo, escreve-se (1sgfia). Etc. 

 
5. Estrutura. Reconhecendo os elementos da estrutura dos verbos gregos. 

 Raiz. O elemento mais simples e imutável do verbo é a raiz:
b) Tema. Depois vem a vogal temática (  / ) antes das terminações. 
c) Terminação pessoal.  
d) () que se vê na 3ª plural serve para ligar a palavra a outra começado por vogal. 
e) Estas terminações são restos de antigos pronomes pessoais: eu, tu, ele, nós, vós, eles. 
f) Exemplificando com o verbo dar, . Raiz: Tema:/Terminação:  
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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4. Vocabulário  

a) Preposições são pequenas palavras colocadas na frente dum substantivo: 

 Português  Tradução 


 para  ( em direcção a)  para a casa 


 para dentro de   para dentro da casa 
 em, dentro de  dentro da casa 
 de, para fora de  para fora da casa 
 de, partindo de  partindo da casa 

b) As preposições exigem a forma adequada do substantivo conforme exemplo no qua-
dro: exige acusativo e leva ao lado o pequeno número do acusativo (). 

c) Verbos:  

 tenho  aprendo 
 prego - proclamo  creio, confio 
 recebo  resplandecer, fazer brilhar 

 

5. Exercícios 

a) leitura de grego em pg 12, 7. a)  

b) Declinar o singular de (Não é necessário usar acentos). 

c) Conjugar o PIA e o FIA dos verbos com tradução. 

d) Denominar as formas verbais:  

 

e) Traduzir: soltarei, somos, ensinam, pregamos, cremos. 

f) Descobrir três formas verbais conhecidas, em João 1.21, e escrevê-las no caderno. 

g) Cantar: 



6. Revisão 

 



 

 

 
 

 

                                                 
 

Códices são cadernos 
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LIÇÃO 7 
 

SEGUNDA DECLINAÇÃO 
 
 

1. Os substantivos também sofrem modificações, a que se chama declinação. Mas nem to-
dos se declinam da mesma forma. Existem três formas básicas: em  (e consoantes). 
Em primeiro lugar estudamos a 2ª declinação de raiz () por ser a mais fácil e por haver 
mais palavras seguindo este padrão. 

 
2. O género dos substantivos consta de: 

a) Masculino –  homem  
b) Feminino  –  mulher 
c) Neutro  –  criança 

 
3. O paradigma da segunda declinação de tema () é terminação  

 A raiz é (;O tema é ; as terminações funcionais são:
(para o singular.           
para o plural. 

b) As terminações seguem os casos da declinação: N. G. D. A. 
 
4. Artigo. O grego dispensa o artigo indefinido. Usa somente o artigo definido. 

a) O artigo definido masculino segue o paradigma da segunda declinação e concorda 
em género e número com o substantivo: 
 
Caso Art. Singular Art. Plural N Sg N Pl 

N  o  os  

G  do  dos  

D  ao  aos  

A  o  os  

 
b) O genitivo e o dativo exercem outras funções que serão estudadas noutra ocasião. 
c) Ás vezes, o artigo masculino deve ser traduzido pelo feminino: a casa. 

 
5. Denominação dos substantivos. 

 Gms de (ou genitivo masculino singular de lógos).
b) Dmp de (ou dativo masculino plural de lógos). 
 

6. Vocabulário 
a) Substantivos masculinos em paradigma  

 pecador  fruto  filho 
 cordeiro  povo  hino 
 mestre  céu  amigo 
 povo, etnia  olho  tocha, lanterna 
 zelo, ciúme  multidão  mau, perverso 
 morte  advogado  temor 
 trono  cruz  Coro, dança 
 tempo, época  cego  tempo, cronolo. 
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6. Exercícios 

a) Leitura:   
b) Conjugar: PIA de PIA e FIA de  
c) Declinar:  
d) Denominar com tradução:  
e) Traduzir: as obras N,  os barcos A, dos filhos, dos sinais, ao cordeiro. 
f) Textos do NT. Convém comparar com o português para descobrir vocabulário novo.  
 

1 Tm 3.1 
Tt 1.1 
Fl 16 
Hb 4.12 
Tg 1.1 
1 Pd 1.1,2 
2 Pd 1.1 

1 Jo 2.18 

1 Jo 4.8 b 

2 Jo 1 

3 Jo 1 

Jd 1 

Ap  1.1 

 
 

7. Traduzir:  As crianças jogam pedras para dentro do rio. 
Nós vemos os sinais do Senhor e cremos. 
Nós ensinamos as obras da fé. 

 
8. Revisão 














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LIÇÃO 9 
 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

A esta declinação pertencem todos os substantivos femininos com raiz  ou 


1. Raiz (eEsta declinação tem dois grupos. 
a) Os substantivos femininos terminados em oucom paradigmas em: 

e 
b) Os substantivos masculinos terminados em ( ou com paradigmas em: 

e
c) O masculino é reconhecido pelo sigma final. 
 

2. A raiz de tem o mesmo significado que Mas com a diferença que uma 
é masculina e outra feminina. 

 
3. Declinação do artigo feminino: 

Caso Singular Plural Tradução 
N   a as 
G   da das 
D   à às 
A   a as 

Nota: Este artigo acompanha os substantivos femininos dos paradigmas  e 
 

4. Declinação de com o respectivo artigo: 
 

Declinação Caso Singular Plural Tradução 
N     a casa as casas 
G     da casa das casas 
D     à casa às casas 

Primeira
Raiz  
Subs. Fem. 
em   A     a casa as casas 
 

5. Muitos substantivos fem., cuja raiz termina em vogal, seguem o paradigma  
Exemplo: etc. 
– Mas, se a raiz terminar em  seguem o mesmo paradigma;notemose

 a     hora  as   horas 
 da   hora  das horas 
 à     hora  às   horas 
 a     hora  as   horas 
 

6. Substantivos femininos cuja raiz termina em consoante seguem o paradigma  
Exemplo: etc.  
– Mas, os substantivos sigmáticos, (raiz ou) seguem o modelo misto de (e 
   Como etc.  Exemplos na lição 10.  

Raízes e tema Paradigma Raízes e tema Paradigma 
Raiz cons., vog. temát.  ( Raiz vogal, vogal temática 

Raiz  ( ),vogal temática 


Raiz   vog. temát   
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5. Vocabulário: Substantivos femininos em  
Convém colocar todo o vocabulário no dicionário pessoal porque precisa dele constante-
mente. 

 
Grego Tradução Grego  Tradução 

 amor  Aliança, pacto 
 braço  ensino 
 irmã  justiça 
 virtude  paz 
 princípio, começo  carta, epístola 
 principais  vida 
 relâmpago  noiva 
 Átrio, pátio  oração 
 terra  sinagoga 
 mulher  alma 
 

6. Exercícios 
a) Leitura:   
b) Procurar: naquele texto, quantas palavras (existem e qual o seu caso. 
c) Quantas palavras gregas para homem e qual o seu caso? 
d) Quantos () e () existem? 
e) Denominar e traduzir: (pia, fia):  
 

7. Textos do NT 

Jo 3.1 
Jo 5.42 
Lc 10.18 
Jo 18.15 
Jo 3. 31 
Jo 4.7 
Mt 26.28 
At 9.2 
Mt 21.32 
Lc 2.14 
Jo 1.4 
Ap 21.9 
Mt 21.13 
Mt 4.23 
Jo 10.11 
 

8. Traduzir:  Jesus fala em parábolas da vida ao povo de Deus. 
A oração é a voz da alma falando a Deus. 

  
9. Saudação:  
 
10. Cantar:  
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LIÇÃO 11 
 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO 



Já temos conhecimento que existem dois grupos de substantivos da primeira declinação: substan-
tivos femininos em () e substantivos masculinos em (). 
 

1. Regra gramatical 
a) Se a raiz do substantivo masculino terminar em vogal,  a terminação funcional é 

e o seu paradigma   
b) Se a raiz do substantivo masculino terminar em consoante, a terminação funcional é 

e o seu paradigma   
c) Nota: Deve-se tomar o cuidado para não confundir o feminino de paradigma 

com o masculino de paradigma  
d) Enquanto o grupo do paradigma tem o genitivo singular em o grupo do 

paradigma tem o genitivo sg. em Os plurais são iguais para ambos. 
 

Declinação Caso Singular Plural Tradução 
N   o  jovem os jovens 
G   do jovem dos jovens 
D   ao jovem aos jovens 

1ª declinação 
Raiz v. (
Substantivo 
masc.em ( A   o jovem os jovens 
 
e) Este grupo de palavras são seguidas no dicionário por este genitivo para ajudar a dis-

tingui-las. Como os outros grupos, são seguidos pelo seu próprio genitivo singular. 
f)   O grupo masculino é mesmo pequeno, mas é preciso aprender a sua regra. 

 
2.  Nomes próprios 

Os nomes próprios masculinos em seguem esta regra:
     


3. Quanto ao paradigma do substantivo masculino de raiz terminado em consoante, te-
mos o seguinte: Por pertencer à 1ª declinação, a raiz deveria ser , mas o alfa 
funde-se nas vogais da respectiva declinação. 
 

Declinação Caso Singular Plural Tradução 
N   o  profeta os  profetas 
G   do  profeta dos  profetas 
D   ao  profeta aos  profetas 

1ª declinação 
Raiz c. 
Substantivo 
masc. em  A   o  profeta os  profetas 
 
a) É conveniente anotar que o artigo que acompanha este grupo é masculino 2ª declina: 

    – 
etc. 
 

4. Recordando a 1ª declinação :  
 

Raízes e tema Paradigma Raízes e tema Paradigma 
Fem. vogal  + =>  Masc. vogal  tema = > 

Fem. conso. – =>  Masc. conso. tema = > 
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

ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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5. Vocabulário misto. 

 
Grego  Tradução Grego  Tradução 

 bom  fruto 
 eterno  fé 
 cordeiro  fiel 
 árvore  mau, perverso 
 mandamento  tiro 
 último  primeiro 
 tesouro  luz 
 eis  voz 
 mau  gozo, alegria 
 Bom, belo  de modo que, que 
 

6. Exercícios 
a) Leitura:  
b) Conjugar: pia de  
c) Denominar:  
d) Declinar: Fm. sg. e pl. de:   
e) Traduzir para neutro:  o, do, ao, o;  os, dos aos, os. 
f) Traduzir:   


 

 
7. Textos do NT 
 

Mt 7.17 
Jo 3.15 
Jo 13.34 
Ap 1.17 
Jo 1. 9 
Mt 3.17 


Rm 14.17 


Mc 2.28 
 

8. Revisão geral 
 

 



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LIÇÃO 13 
 

ADJECTIVOS 
 
 

Os adjectivos são auxiliares dos substantivos e concordam em género e número e caso. Em por-
tuguês dizemos: o homem fiel; etc. O adjectivo fiel está em plena concordância com homem. 
 

1. Declinação 
a) Adjectivo em m, f, e n:  
b)   a palavra fiel 
c)     a escrita fiel 
c)  o livro fiel 
 

2. Paradigmas 
Os paradigmas dos adjectivos da segunda e da primeira declinações são os seguintes: 

Caso Mas. Fem. Neut. Mas. Fem. Neut. Mas. Fem. Neut 
N sg         
G sg         
D sg         
A sg         

  
N pl         
G pl         
D pl          
A pl         

 
3. Regra 

a) O adjectivo feminino segue a mesma regra do substantivo fem. exposta na página 18: 
b) Quadro auxiliar:   

Feminino raiz vogal e  Feminino raiz consoante e 
+  – 

 
4. Variedade 

a) Há adjectivos que comportam duas formas: e eterno. 
b) Neste caso, a forma masculina serve também para o feminino: pode servir 

para: o fiel, ou, a fiel. 
 

5. Posição 
a) Atributiva. Geralmente o adjectivo vem antes do substantivo e tem função atributiva: 

 
Mas, se observarmos que o adjectivo segue o substantivo, deve estar entre eles o arti-
go, que não é traduzido: 
 a palavra fiel 
 a escrita fiel 
 o livro fiel


b) Predicativa. Se não existir artigo entre eles ficará: a palavra é fiel. 
Nestes casos, a forma do verbo seré omitida e o adjectivo tem posição predicativa. 
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

ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FATEC - Faculdade de Teologia e Ciências



Constantino Ferreira 

 

45

 

LIÇÃO 14 
 

PREPOSIÇÕES 
 

Como o nome indica, preposições são palavras antepostas a substantivos. Geralmente, elas ex-
pressam a relação entre dois substantivos. Ex: a capa está no quarto. A preposição (em) com o 
artigo (o) relaciona a capa com o quarto. 
 

1. Função. As preposições têm especialmente três funções distintas: direcção, localização e 
relação. Os pequenos algarismos à direita significam o caso do substantivo. 
a) Primeira série: 

Umas expressam direcção:   vou para a casa (4) 
 vou para dentro (4) 

Outras indicam localização:    estou na casa     (3)  
E, ainda outras, relação:    saio da casa       (2) 
          parto da casa      (2) 
 
Diagrama: 


   
        
 
 

b) Segunda série:  

 
Diagrama:           para cima 
        em cima

                contigo 
 para baixo 

     debaixo, sob  
                
                         

                       
                         

 Terceira série: 
 

Diagrama:             
        através

        entre 
          ao lado

   à volta 
   sobre      

         
                                             

              
   

c) Quarta série:  

 
 ambos os lados    após 

 oposto, em lugar de    diante, antes 
   
 Nota: O apêndice contém uma figura de preposições com os respectivos casos.   

 


 


 


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2. Frases preposicionais. 
 Servindo de adjectivo atributivo: ou, 
b) Servindo de adjectivo substantivado:  
c) A tradução seria: o homem que está na casa. 
d) O sentido real da preposição deve ser encontrado no melhor sentido indicado pelo 

contexto. 
 

3. A elisão.  
Já estudámos que o apóstrofo serve para elidir duas vogais de que segue o exemplo: 
a)Preposição e pronome:  ; 

;   
c)   Preposição e verbo:   ;  

 
4. Vocabulário 

Grego Tradução Grego  Tradução 
 subo  desejo, quero 
 vejo (novamente)  desço 
 leio  aprendo, reparo 
 envio  saio de entre 
 introduzo  arrependo 
 entro  rogo, exorto 
 lanço fora  ando 
 escolho  circuncido 
 visto (vestir)  obedeço 
 

5. Exercícios 
a) Leitura:  
b) Conjugar: pia de  
c) Denominar:  
d) Declinar:   (m, f, n) 
e) Descobrir: em   as preposições e seus casos. 
f) Traduzir:    


 

6. Textos do NT 

Jo 20.17 
Mt 11.4,5 
Ap 1.3 
Mt 10.16 
Lc 11.20 
1 Tm 3.1 
Mc 1.15 
Fp 4.2 
2 Co 5.7 
Mt 8.27 ventos) 
 

7. Memorizar.  
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LIÇÃO 15 
 

PRONOMES PESSOAIS 
 
 

Pronomes são pequenas palavras que servem em lugar de nomes, ou substantivos. Começamos 
pelos pronomes pessoais. Quando digo: substituo o meu nome. Ou, se disser:  
substituo o teu nome. Ou, 
 

1. Pronomes pessoais. 

     
eu tu ele nós vós eles  

 
2. Concordância. O pronome concorda em género e número com o seu antecedente. O 

nome substituído pelo pronome chama-se antecedente.  
a) Na frase escrita acima:   foi substituída 

pore concordam em género e número. 

b) O pronome simplifica a frase evitando a repetição de nomes e substantivos.



 

3. Declinação. Os pronomes podem exercer várias funções na frase: sujeito, complemento 
directo e complemento indirecto. Por isso, todos eles estão sujeitos a declinação. Obede-
cem aos quatro casos típicos da coinê. Convém usar a mnemónica das notas. 

Pes. Caso Grego Tradução Pes. Caso Grego Tradução 
Ns  eu Np  nós 
Gs  meu, de mim Gp  nosso, de nós 
Ds  a mim Dp  a nós 

 

1ª 

As  mim 

 

1ª 

Ap  nós 

Nota:              semelhante a m                                             semelhante a n

Ns  tu Np  vós 
Gs  teu, de ti Gp  vosso, de vós 
Ds  a ti Dp  a vós 

 

2ª 

As  ti 

 

2ª 

Ap  vós 

Nota:             semelhante a tu                                             semelhante a v                      

Ns  ele Np  eles 
Gs  dele Gp  deles 
Ds  a ele Dp  a eles 

 

3ª 

As  ele 

 

3ª 

Ap  eles 
 

4. Declinação da 3ª pessoa. 
A terceira pessoa também tem feminino e neutro. 

Cs Masculino Feminino Neutro 
N      
G      
D      
A      
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
ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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5. Vocabulário (pequenas partículas muito úteis) 

Grego Tradução Grego Tradução Grego Tradução 
 sangue  se (enfática)  que, porque 
 mas  (enfático)  outro (difer)  nem  
 outro (igual)  vontade  não 
 varão, homem   para que  pois  
 porque, pois  com, entre  assim  
 gerar   e  enviar 
 mas  inteiro   carne 
 se (conj)  quando   quem? 
 

a) Notar a diferença entre: mas;outro; inteiro. 
b) Lembrar que as conjunções e são pós-positivas. Aparecem após a palavra que 

normalmente deveriam preceder: Jo.3.16 
c) Também é preciso distinguir a conjunção de (  2ª ps de  
 

6. Exercícios 
a) leitura:  
b) Conjugação: pia de e de 
c) Declinação:e de 
d) Denominação: 
e) Tradução:  
 

7. Textos do NT 
Jo 1.8 
Jo 1.13 
Jo 1.13 
Jo 1.14 
Jo 1.17 

Jo 1.19 
Jo 1.19,20 
Jo 1.21 
Jo 1.25 
Jo 1. 33 
 

8. Revisão 



O papiro Rylands, em grego, é um fragmento do Evangelho de João 

da primeira metade do século II depois de Cristo. 


( In, Robert H. Gundry, Panorama do Novo Testamento, Edições Vida Nova, 1978, S. Paulo). 
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LIÇÃO 17 
 

VOZ PASSIVA 
 

Como já sabemos, o verbo tem três dimensões que abrangem: tempo, modo, voz. Havemos tra-
tado um pouco sobre tempo presente, modo indicativo e voz activa. Chegámos à voz passiva. A 
média não traz dificuldade porque é igual na forma. Podemos chamar-lhe média-passiva. 
 

1. Passiva 
a) Na voz activa o sujeito pratica a acção: solto o burro:  
b) Na voz passiva o sujeito sofre a acção praticada por outra pessoa: o burro é solto pelo 

apóstolo:   
c) A preposição é seguida por acusativo e significa (por). 

 
2. Paradigma 

a) Já sabemos que o presente grego é progressivo. soltar, desatar, livrar, etc. 
Pess. Grego Tradução 
1ª sg  estou sendo solto 
2ª sg  estás sendo solto 
3ª sg  está sendo solto 
1ª pl  estamos sendo soltos 
2ª pl  estais sendo soltos 
3ª pl  estão sendo soltos 

 
3. Vogal auxiliar 

a) no singular é: – (na 2ª ps. sg. houve contracção de  para )
b) e no plural é:
c) aparece antes de aparece antes de 


4. Terminações pessoais 
a) no singular é:  
b) no plural é:  

 
5. Dativo instrumental 

a) Se o agente da acção for uma pessoa, é usada a preposição com genitivo:


b) Mas se o agente for impessoal, é usado o dativo instrumental  


 

6. A voz média 
A média não traz dificuldade porque é igual à passiva. Mas tem sentido reflexivo. Só 
pode ser reconhecida pelo contexto e tem de haver muita atenção nestes casos. 
a) eu solto-me; eu lavo-me. ( Notar a diferença dos verbos). 
b) Na voz activa é: soltar, lavar. 
 

7. Concluindo 
a) na voz activa, o sujeito está agindo:  
b) na voz passiva, o sujeito está sofrendo a acção:  
c) na voz média o sujeito está agindo para si mesmo:  
d) como vemos, a diferença é reconhecida pelos casos existentes na frase: ( G, A). 
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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3. Vocabulário 

Grego Tradução Grego Tradução 
 respondo  eis 
 saúdo  ladrão 
 até  instruo 
 vou, irei  sou instruído 
 quero  espírito 
 acontece  espíritos 
 sou, estou, torno-me  vou, venho 
 recebo  saio 
 posso  depressa 
 aconteceu  temo 
 expulsar   como 
 

4. Exercícios 
a) Leitura:  
b) Copiar: para o caderno a frase onde se encontra o verbo defectivo no verso 46. 
c) Conjugar: pia,  
d) Denominar:  
e) Traduzir: eu saio, tu sais, ele sai, nós saímos, vós saís, eles saem  
 

5. Textos do NT 

Lc 2.10 
Mc 15.4 
Co 4.14 
Ap 2.10 
Ap 16.15 
Mc 1.11 
Lc 8.13 
Mc 3.23 
1 Co 11.32 
Rm 15.25 
Jo 13.27 
Ap 22.20 
 

 





Selo cristão primitivo 


(In, Scot, Benjamin, As Catacumbas de Roma, 1923, Porto) 
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LIÇÃO 19 
 

VERBOS COMPOSTOS 
 
 

Os verbos compostos, como o nome indica, são formados por um verbo simples e uma preposi-
ção, a qual altera o sentido do verbo original. Existem duas formas de ligação da preposição ao 
verbo: A preposição após o verbo: vou para. E afixada como em português: sub-trair, per-noitar.   

 
1. Preposição afixada 

a) guio, é ligado a e fica reuno. 
b) jogo, é ligado a e fica  jogo para fora. 
c) vou, venho, é ligado a e fica saio, vou para fora.
d) vou, venho, é ligado a e fica  saio, vou para fora.

 
2. Influência e significado 

a) Significado cumulativo: o verbo recebe o significado de ambas as partes: 
  jogo   jogo para fora 

b) Significado intensivo:  o verbo é intensificado pela preposição:
  como   devoro 

c) Significado modificado:  o verbo é alterado pela preposição:
  conheço  leio (em voz alta) 

d) O verbo é que domina no sentido da frase, não a preposição. 


3. Modificações fonéticas 
a) Se o verbo começa em vogal e a preposição termina em vogal, esta desaparece: 

+   levo para cima 
  +    atravesso 

b) Mas, e conservam a última vogal: 
+  rodeio (a casa) 
+  aproximo-me 

c) Antes de vogal, a preposição muda para 
+   redimo
+   saio (para fora) 

 
4. Verbos exigem caso 

Uns exigem que o seu complemento esteja no genitivo, ou acusativo, outros no dativo. 
a) Com G:     
b) Com A:  
c) Com D:  

 
5. Afixação 

     levanto-me, ressuscito 
   envio 
    acuso 
     introduzo, levo para dentro 
   escolho 
   começo em 
    condeno 
     ofereço 
   crucifico com 
   excedo, abundo
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
5. Afixos verbais 

À raiz verbal podem ser acrescentados dois prefixos e três sufixos. 
a) Os prefixos são: 

1. Aumento consta da letra antes da raiz:  
2. Duplicação consta da consoante da raiz, mais antes da raiz:  
3. Estes prefixos aparecem sempre nos tempos secundários. Uma excepção é o per-

feito, que é primário, e também nele aparece a duplicação. 
b) Os sufixos são: 

1. Sufixo temporal, iniciado por ou , que indica o tempo verbal. 
2. Vogal auxiliar , que liga a raiz à terminação pessoal:  
3. Terminação pessoal que indica a pessoa verbal. 
4. Muitas vezes, a vogal auxiliar funde-se com a da terminação pessoal:  

Exemplo: 


6. Sufixos temporais 
Os sufixos temporais indicam o tempo em que se encontra o verbo. 
a) indica o futuro       
b) indica o aoristo      
c) indica os perfeitos, incluindo a duplicação   
d) indica futuro e aoristo passivos   = fut 

  =aor
7. Terminações pessoais 

A terminação pessoal é também o grande indicador da voz. Eis uma tabela auxiliar para 
reconhecimento das terminações pessoais. Convém fixar bem esta figura. 

 
Vozes Pessoas Tempos primários Tempos secundários 

Número Vog. Aux. e terminação Vog. Aux. e terminação
1 sg  
2 sg  
3 sg  
1 pl  
2 pl  

 
 
 
ACTIVA 
 

3 pl  


1 sg  
2 sg  
3 sg  
1 pl  
2 pl  

 
 
MÉDIA 
PASSIVA 

3 pl  
 

8. Procurando a raiz verbal 
Temos de estudar o método para encontrar a raiz verbal a fim de podermos consultar um 
dicionário ou outro auxiliar qualquer. 
a) Na palavra separamos a terminação pessoal e a vogal auxiliar 

Resta-nos a raiz verbal e concluímos que o verbo é 
b) No mais que perfeito  procedemos do seguinte modo:

1. Separamos o aumento ( ) e a duplicação ( ) 
 Separamos o sufixo e a terminação pessoal ( ) e ficamos com a raiz (  )
 O verbo em questão é 
 Podemos consultar um dicionário ou outro auxiliar.
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

LIÇÃO 21 
 

COMPONENTES DO VERBO (cont.) 


9. Quadro Auxiliar  
Praticamente, o verbo tem seis partes: dois prefixos, raiz e três sufixos. 

PREFIXOS RAIZ SUFIXOS TRADUÇÃO 
 

Temp. 
 

Modo 
 

Voz 
Aum. 

+ 
Dupl. 

2 
Raiz 

verbal 
Sufixo 
Temp. 

Vog. 
Aux 

Term. 
Pess. 

 
Pessoas variadas 

pres.    Ind. Act.       Eu solto 
fut.  Ind. Act.       Eu soltarei 
perf.  Ind. Act.       Nós temos soltado 
impf.  Ind. Act.       Eu soltava 
aor. Ind. Act.       Tu soltaste 
mqpf. Ind. Act.       Eu tinha soltado 
pres. Ind. M/P.       solto p/mim / est. sendo 
fut. Ind. Méd.       Soltarei p/ mim 
perf. Ind. Méd.       Tenho soltado p/ mim 
impf. Ind. Méd.       Soltava p/mim 
aor. Ind. Méd.       Soltei p/ mim 
mqpf. Ind. Méd.       Tinha soltado p/ mim 
fut. Ind. Pass.       Eu serei solto 
perf. Ind. Pass.       Tenho sido solto 
impf. Ind. Pass.       Eu estava sendo solto 
aor. Ind. Pass.       Eu fui solto 
mqpf. Ind. Pass.       Eu tinha sido solto 

 
10. Vocabulário 

Exemplo duma página de Dicionário de Grego. 

Grego Tradução Grego Tradução 
conj. se, tudo o que impf. em repouso 
s. m. casamento, boda s. m.  pedra 
v. estou, sou s. m. discípulo 
num. card. dois s. m. medida  (39 l.) 
(fut.  sou, estou,  s. f. mãe 
adv. ali s. m. vinho 
numeral seis adv. ainda não 
v. (fut.  tenho, contenho (fut.  faço 
conj. ou adv. que 
v. (fut.  venho, chego num. três 
s. f. dia s. f.  tina,  (água) 
s. m. purificação fut.  falto, atraso 
 (fut.  chamo v. s. f. conter (espaço) 
 

11. Analisar um texto grego 
Traduzir o texto das Bodas de Caná em  
a) Usar a matéria estudada até aqui. 
b) Usar os quadros auxiliares do Apêndice. 
c) Usar outros auxiliares da língua grega. 
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8. Vocabulário 

Grego Tradução Grego Tradução 
 pecado  domino 
 reino  adoro 
 amarro  discipulo 
 sirvo  morto 
 dragão  disciplino 
 faço paz  creio 
 vejo  profetizo 
 quero  paraíso 
 curo  hoje 
 prendo  voz 
 

9. Exercícios 
a) 
b) Conjugar fut. ind. act. de e fut. ind. méd. de  
c) Denominar:  
d) Traduzir:  

 
10. Textos do NT 

Ap 11.15 
Lc 22.25 
Ap 5.10 
Mt 8.7 
Rm 6.14 
Lc 22.43 
Hb 1.5 
Mt 4.10 
Jo 4.25 
Mc 9.35 

Ap 20.2 



 
 
 

 
 
 






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LIÇÃO 23 
 
 

VERBO (cont.) 
 

 
B.   FUTURO INDICATIVO PASSIVO

A forma passiva do futuro indicativo é diferente, mas esse pequeno sufixo após a raiz distin-
gue-o: forma   

a) Raiz verbal   
b) Sufixo temporal   (sinal de passivo; sinal de futuro) 
c) Vogal auxiliar   
d) Terminação pessoal   ( 1ª pessoa do singular) 

 
1. Construção do futuro indicativo passivo 

Pessoa Fut. Ind. Méd. Fut. Ind. Pass. Tradução FIP 
1ª sg   serei solto, estarei sendo solto 
2ª sg   serás solto,         “  
3ª sg   será solto,           “               
1ª pl   seremos soltos,   “  
2ª pl   sereis soltos,       “ 
3ª pl   serão soltos,        “ 

 

2. Modificações fonéticas 
Verbos cuja raiz termina em consoante apresentam algumas modificações fonéticas nas 
três vozes, (A.M.P.) mas a flexão é facilmente reconhecida pelo sufixo temporal.  

Classe Modificação Raiz Fut. Ind. Act. Fut. I. Méd. Fut. Ind. Pass. 
Labiais +  +  
Palatais +  +  
Dentais +  +  

 
3. Irregularidade na voz passiva 

Alguns verbos apresentam irregularidade no futuro passivo, por isso chamado segundo 
futuro passivo. Somente dar atenção a  ouEis alguns exemplos:

Pres. I. A. Tradução Fut. Ind. Pas. não é Mas 
 ouço  
 jogo  
 conheço  
 escrevo  
 grito  
 escondo  
 recebo  

 
4. Particípios 

O particípio é um adjectivo verbal que pode ser usado como particípio substantivado:  
b) – soltando, escrevendo, crendo. 
c) – o que solta, o que escreve, o crente = o que crê. 
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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4. Vocabulário 

Grego Tradução Grego Tradução 
 guiar  curar 
 enigma  cobrir, ocultar,  
 subir  esconder 
 revelar  pregar 
 agora  clamar 
 baptizar  parte 
 baptizar  lavar (parte) 
 ver  persuadir 
 conhecer  cair 
 escrever  fazer 
 persiguir  rosto, face 
 ir, vir  salvar 
 espelho  então 
 

 
5. Exercícios 

a) leitura:  
b) Conjugar: fut. ind. act. de aor. ind. act. de   
c) Denominar:  ,  
d) Traduzir: eu não baptizei, eu persuadi, eu clamei, eu soltei, eu soltei para mim. 

 
6. Textos do NT 

Lc 4.1 

Mt 10.26 



Mt 3.16 

At 1.5 



 
1Co 13.12 





Mt 21.13 

1 Co 15.9 



Jo 13.8 



Mt 9. 22 
 

 
(In, Scott, Benjamin, Catacumbas de Roma, Porto, 1923) 
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LIÇÃO 25 

 
AORISTO 2º 

 
 
Existe ainda o aoristo irregular, ou 2º aoristo. Este irregular reconhece-se porque não usa o sufi-
xo temporal (  ). Se quiser dizer, soltei, direi: Mas, se quiser dizer, disse, terei que dizer: 
Esta flexão é irregular porque não é construída sobre a raiz verbal de Afinal, 
em português existe a mesma dificuldade: Caber, cabia, coube, etc. 
 

1. Aoristo 2º indicativo activo 
a) O 1º aoristo distingue-se pela junção do sufixo temporal  
b) O 2º aoristo é distinguido pela modificação da raiz verbal:  
c) O 2º aoristo é construído sobre a raiz do imperfeito modificada e suas terminações 

pessoais:  

Pres. Ind. Act. Imp. Ind. Act.  2º Aor. Ind. Act. Tradução 
   Joguei 
   Jogaste 
   Jogou 
   Jogámos  
   Jogastes  
   Jogaram  
 
d) Como observamos, a raiz perdeu um lámbda É o sinal de 2º aoristo.
e) E como vogais auxiliares permanecem as mesmas: 


2. Reconhecimento do 2º aoristo 

a) Aumento temporal:  
b) Raiz verbal:   
c) Terminação pessoal:   
d) Aoristo ind. Act.:   

 
3. 2º aoristo com raiz diferente 

a) O imperfeito indicativo activo de  é  
b) Portanto, a raiz é    
c) Assim, temos:   
d) O 2º aoristo dispensa o sufixo temporal devido à mudança da raiz verbal. 

 
4. 2º aoristo com raiz muito diferente 

a) Algumas vezes o aoristo deriva duma raiz muito diferente da do presente. Em portu-
guês dizemos: eu sou, eu fui, etc. A raiz do passado é bem diferente. 

b) Em grego dizemos: digo;disse; eu como;eu comi.  
c) Os dicionários ajudam nestas dificuldades. Alguns incluem presente, futuro e aoristo, 

que são as partes principais do verbo. 
 

5. Modificações fonéticas 
a) Existem também modificações fonéticas causadas pelo aumento no encontro com vo-

gais da raiz verbal. ++ 
b) Às vezes parece que não existe aumento, como em eu como; eu 

comi. 
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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6. Vocabulário 

Classe PIA FIA AIA AIP 
   
   


Labiais

   


   
   

 
Palatais

   


   
   

 
Dentais

   


   
   

 
Defectivos

   
 

 
7. Exercícios 

a) Leitura:  
b) Denominar:  
c) Traduzir:  

 
8. Textos do NT 

Jo 8.39 
1 Co 1.9 
Ap 21.1 

At 19.2 



At 19.3 



At 19.4 
Mc 16.20 

Rm 10.15 



Mt 28.16 

Lc 7.50 



At 15.11 
 

 





 







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LIÇÃO 27 
 

PRONOMES REFLEXIVOS 
 
 
Quando os complementos, directo ou indirecto, representam a mesma pessoa ou coisa que o su-
jeito do verbo, são expressos por um pronome reflexivo. As formas próprias do reflexivo são: 
me, te, se, nos, vos, se; ti, si, connosco, consigo. 

 
1. O pronome tem várias funções:  

a) Como pronome pessoal, seguindo imediatamente o verbo:   eu falo-lhe 
(falo a ele). E como possessivo: o Senhor dele; ou, o seu Senhor. 

b) Como pronome enfático. Quando está na posição predicativa significa ele mesmo: 

o próprio apóstolo prega o 
mesmo evangelho. Ou, 

c) Como pronome identificativo. Quando está na posição atributiva significa o mesmo:  
o mesmo apóstolo prega o 
mesmo evangelho. Ou,  

 
2. O pronome reflexivo émim mesmo. Refere-se ao sujeito e está perto da voz 

média: visto-me (a mim mesmo). 

a) Declinação do pronome reflexivo 

Pess. Caso Mas. Fem. Neut. Pess. Mas. Fem. 
G     
D     

 
1ª sg 

A   

 
1ª pl 

 
       

G    idem  idem 
D     

 
2ª sg 

A   

 
2ª pl 

 
       

G    idem idem 
D     

 
3ª sg 

A   

 
3ª pl 

 

b) Nas primeira e segunda pessoas não há neutro porque elas o não são. 
c) Exemplo:  

 
3. O pronome recíproco é uns dos outros. Este pronome deriva de outro 

a) G –   

b) D –  

c) A – 
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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1. Particípio presente

a) Segue o paradigma do adjectivo da 2ª declinação: 


Caso Mas.  Fem. Neut. Tradução 
Ns   
Gs   
Ds   
As   
Np   
Gp   
Dp   
Ap   

 
 
Média: soltando para si 
Passiva: sendo solto/a  
Etc. 


2. Particípio futuro 

O particípio futuro não apresenta dificuldades porque segueos modelos estudados no fu-
turo. A sua declinação é igual às deecompara o futu-
roepara o passivo.


Fut. Ind. Act. Part. Fut. Act. indo soltar 
Fut. Ind. Méd. Part. Fut. Méd. indo soltar para si 
Fut. Ind. Pas.  Part. Fut. Pas.  indo ser solto 


3. Vocabulário 

Grego Tradução Grego  Tradução 
 perdido  venho, apareço 
 lágrima  toda  (todo) 
aor. a. aconteceu  (faço, pratico) 
aor. act.  disse  cruz 
3spia vou, venho  salvos  (salvo) 
 bem-aventurado  humildade 
 loucura  guardo 
 

4. Exercícios 
 
b) Pesquisa: quais os particípios encontrados na leitura? 
c) Declinar:  
d) Traduzir: Actos 20.19, e 1 Co 1.18, do quadro abaixo. 
 

5. Textos do NT 
Êx 3.14 
Mt 3.1 
Mc 1. 4 
Lc 11.28 
Jo 3.21 
At 20.19 

1 Co 1.18 



Ap 1.4 
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LIÇÃO 29 
 

FUNÇÃO DO PARTICÍPIO  
 

Os particípios podem tomar a função de substantivos, adjectivos e advérbios, de acordo com 
regras estabelecidas. 
 

1. Particípio substantivado
À semelhança dos adjectivos, o particípio pode ser usado como substantivo quando 
acompanhado por artigo. Tomemos como exemplo o que havemos estudado sobre os ad-
jectivos: 
a) Adj.:o fiel; > Part.: o crendo, o crente, aquele que crê. 
b)  

 
2. Particípio adjectivado 

O particípio é também um adjectivo verbal quando acompanhado por substantivo e quali-
ficando-o, com função semelhante a (o servo fiel, ou, o fiel servo. 
a) Exemplos: 
b) Como adjectivo pode ter função predicativa ou atributiva: 

i. Atributiva:   o servo fiel; >      
ii. Predicativa: o servo é fiel;  >   
iii. As duas:       

 Mc 1. 4 
 

3. Particípio adverbial 
O particípio é também usado como advérbio, geralmente temporal, quando se refere à ac-
ção do sujeito: quando, enquanto. 

a) = Tabita, enquanto canta, faz túnicas e 
vestidos. 

b)  
e, quando eles estavam à mesa e comiam, Jesus disse: 
 

4. Modificações fonéticas 
As modificações dos particípios seguem a mesma regra já estudada noutros casos. 

 Presente Futuro Aoristo 
     

Dentais 
     

      

     
Labiais 

     

      

     

     

 
Palatais 

     

 
5. Pesquisa: Responder quais são os particípios encontrados em João 1. 24-29. 
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ANOTAÇÕES E EXERCÍCIOS 
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4. Particípio 2º aoristo activo 
a) O 2º aoristo é irregular e forma-se por modificação da raiz; não leva sufixo temporal 

É semelhante ao imperfeito, mas perdendo uma . 
b) O imperfeito deé  ;o 2º aoristo é  
c) O particípio é formado tirando o aumento e acrescentando à raiz do imperfeito 

a terminação pessoal e sucessivamente. Temos o 2º particípio: 


Pres. Ind. activo 2º aoristo ind. act. Part. 2º aoristo Tradução 
   tendo guiado 
   tendo ido 
   tendo jogado 
   tendo ido/vindo 
   tendo comido 
   tendo achado 
   tendo recebido 
   tendo falado 
   tendo caído 
   tendo carregado 


5. Denominar declinação de particípios 

Grego Denominação Tradução 
 Nms, par, pr, act, de  soltando, o soltando 
 Dfs, par, fut, méd, de  à soltando 
 Nms, par, aor, act, de  o tendo solto 
 Gms, par, aor, méd, de  do tendo solto p/si 
 Dms, par, aor, pas, de  ao tendo sido solto 
 

6. Vocabulário 
 subo  bem-aventurado/a 
 espumo  louco/a, néscio 
 logo, imediatamente  jejum 
 rebolo  chamo à frente 
 recebo, tomo  água 
 

7. Exercícios 
a) 
b) Quais as preposições existentes no texto?
c) Denominar:   
d) Declinar:  part. aor. act. m e f. de  
e) Traduzir: Mt 25.3, abaixo. 
 

8. Textos do NT 

Mt 3.16 
Mt 4.2 
Mt 8.7 
Mt 10.1 
Mt 25.3 

Mc  9.20 
Lc 1.45 
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